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			“que nada nos defina,

			que nada nos sujeite.

			que a liberdade

			seja nossa própria

			substância.”

			Simone de Beauvoir

		


		
			Chloe

			Anos 80.

			Bela menina de 19 anos, alta e magra, com abdome levemente definido, cintura fina, ancas e coxas fartas. Olhos castanhos e amendoados, nariz exótico. Uma “deusa” com seus longos e lisos cabelos castanhos que desciam até os ombros.

			Bem nascida, era mais uma “patricinha” da faculdade de medicina da Federal, cheia de ideias feministas e libertadoras. Ingênua, achava que sabia o que queria da vida: uma carreira, um grande amor, uma família estável, e sabe-se lá...

			Uma amiga de 85 anos, mulher de vanguarda, a quem Chloe chamava de ST (sinônimo de SOLTEIRONA e bem TRANSADA), que tinha sido a primeira promotora mulher do país, apresentou-lhe Simone de Beauvoir. Era o que faltava: agora, sim, encontrara alguém que entendia a mulher e a sociedade da forma correta. 

			 E lá se iam tardes de papo sobre o ser humano, seus conflitos, sua existência e o que jamais pode faltar nos papos de uma adolescente: sexo e a sociedade.

		


		
			A primeira vez

			Chloe o conheceu na praia, em um feriadão.

			Cachos acobreados, alto, musculoso, estava bronzeado, tinha olhos cor de mel e umas sardas supercharmosas (lindooooo!!!).

			Também cursava Medicina, só que em uma outra faculdade, que ficava bem perto da Federal. Passaram a se encontrar após as aulas e ficavam conversando e namorando em um parque próximo das faculdades.

			A casa da avó materna dele estava vazia. Fizeram uma cópia da chave e iam namorar lá. A coisa rolou por quatro meses.

			Chloe adorava ouvi-lo.

			Ele lhe apresentou Rimbaud e outros poetas e escritores. Era bem quentinho. Desenhava bem, algumas vezes para um grande jornal local. Quando o Pink Floyd lançou The Wall, assistiram juntos. Criativo, fez um desenho a respeito do filme para um concurso. Ganhou e deu uma entrevista em um programa para jovens, em uma rede de TV. Estudava medicina, mas queria ser músico. Na volta de uma viagem, a mãe dele trouxe uma guitarra Gibson. Ficou superfeliz e começou aulas com um guitarrista famoso.

			Era sensível, talentoso e cheio de poesia. Uau!

			Chloe era virgem e estava apaixonada.

			Enquanto tudo isso acontecia, apesar de estudar medicina, ela não sabia muito bem como esta coisa de sexo funcionava na prática. Não podia perguntar para a irmã, pois não sabia se ainda era virgem. Tinha uma prima bem descolada no assunto, mas muito fofoqueira. Pensou em ST, mas não sabia o que ela pensava sobre isso “em nível pessoal”. Tinha que se virar sozinha, se quisesse alguma privacidade. Perdida, não sabia muito bem o que fazer. Porém, como manifestou Simone de Beauvoir:

			“NÃO SE NASCE MULHER: TORNA-SE”

			O jeito era ir à luta. Foi a uma livraria e achou dois livros do Dr. David Reuben. Não podia comprar. Como ia aparecer com aquilo em casa? Então, passava lá no caminho da faculdade e cada dia lia um pouco.

			Comemoraram o aniversário dela numa pizzaria. Na semana seguinte, no mês de junho, como de costume, foram para a casa da avó. Estava muito especial. Encaixavam direitinho! Depois, caminharam juntos até o ônibus. Quando ela sentou e iniciou a viagem, decidiu que era ELE.

			No encontro da semana seguinte, estava prestes a menstruar e tinha cólicas. Por causa disso, resolveu adiar a coisa.

			Mas paixão não é assim, a pessoa nem sempre controla o que acontece. Foram para a casa da avó, e aconteceu! Ela teve muita dor. Foi uma dificuldade, até que entrou um pouco e saiu um sanguezinho. Parecia que a coisa estava consumada, ainda que não tivessem conseguido terminar o ato, pois a dor era muito intensa.

			De novo, foram até o ônibus. Dessa vez, bem abraçadinhos. Chloe foi embora nas nuvens. Era uma coisa muito doida, uma mistura de medo e aventura, e virar mulher, e estar apaixonada, e aquela dor que persistia, que mal dava para andar direito! Era mesmo TUDO DE BOM, tal e qual as iniciais do nome dele: TDB.

		


		
			A calcinha 
branca de renda

			Chloe resolveu que da próxima vez seria muito especial. Tinha esperança de que a dor fosse menor e conseguissem ir mais longe.

			Uma amiga muito debochada, obsessiva por revistas sobre namoros, disse que tinha lido que branco excitava mais os homens, tipo “tomara que me comam” mesmo. Então, era a cor da vez. Foi a uma loja de lingerie que já nem existe mais e comprou uma calcinha branca de renda.

			Também marcara hora em um ginecologista, pois tinha decidido tomar pílula anticoncepcional, já que ia entrar para o mundo dos sexualmente ativos e não queria filhos tão cedo.

			Na semana seguinte, veio a menstruação, e ficaram no parque namorando. Na semana depois da menstruação, ainda tinha muita dor, e repetiram o namoro no parque.

			Lá pelas tantas, TDB perguntou:

			– Tu fumas?

			Chloe respondeu que não. Ele falou:

			– Não estou perguntando cigarro, estou perguntando outra coisa.

			Ela questionou se era maconha, e o danado concordou. Surpresa com o inesperado envolvimento com a droga, entrou em pânico e perguntou se ele fumava. Como resposta, disse que de vez em quando, com o MÁ COMPANHIA.

			Ela falou que, além do medo da droga em si, tinha medo do tipo de gente com quem as pessoas se envolviam para consegui-la. TDB retrucou que não era problema, que os dois conseguiam a erva com um amigo de um primo do MC, gente bem distante.

			A conversa ficou por aí. Namoraram mais um pouco, e ele a levou até o ônibus.

			As férias de julho iam começar. Como a segunda tentativa estava sendo sempre adiada, e a primeira tinha deixado tanta dor, Chloe resolveu mudar a data da estreia da calcinha. Dia 15 de agosto era aniversário dele, então daria tempo para tentar mais vezes, e, até lá, já conseguiriam algum prazer. Essa sim seria a data ideal para uma surpresa, usando a calcinha branca de renda!

			Na semana seguinte, achava que estava fértil e não foram à casa da avó, pois só começaria com o anticoncepcional no próximo mês (era uma surpresa!). Ficaram conversando no parque. Daí veio o papo da maconha de novo. Chloe falou que achava muito perigoso e não queria se envolver com alguém que usasse. Para ela, de família tradicional, qualquer complicação com drogas poderia comprometer seu futuro como médica. Como explicaria a seus pais? TDB, por outro lado, queria ser músico, não estava nem aí pra medicina e também tinha pais advogados...

			Foi um bate-papo tipo assim:

			– Se vai fumar maconha, estou fora.

			E ele, num tom prepotente, disse que então não se veriam mais.

			Caminharam até o ônibus e acabou aí. Nada de calcinha branca de renda!

			Depois que o ônibus andou, ela chorou. E chorou escondida vários dias. Foi uma sensação de abandono, de traição, uma dor tão grande, como se tivesse sido enganada. Não era amor, nem paixão, nem nada sincero. Era uma aventura para comer a “patricinha gostosa da medicina” e poder se gabar para os amigos. Além da traição, olha a encrenca! Não era mais virgem, e nunca tinha transado com ninguém!

		


		
			Um novo início

			Depois, houve outros rapazes. Não rolou com nenhum. Dessa vez, sabia que tinha que ser mais atenta e também não sentia atração. Ouviu uma música chamada Betty Frígida, da banda Blitz, e ficou encucada se não tinha ficado frígida depois daquela primeira vez tão atrapalhada e daquele abandono tão traumático. Quer saber? O melhor era colocar aquilo no baú e seguir a vida.

			Aí, passado mais de ano daquele episódio e diversos amassos insignificantes, ela estava mal em uma disciplina e apareceu um nerd do terceiro ano querendo ajudá-la.  Passou na matéria com conceito nove e ficou muito grata. Ele, por sua vez, foi se aproximando como quem não quer nada.

			No ano seguinte, tornou-se monitor em uma disciplina que Chloe estava cursando e passou a assistir às aulas naquela matéria, para “ajudar” o professor. Sentava ao lado dela e roçava a perna na perna dela, coisa mais gostosa! Depois, quando ela mexia o braço para escrever, encostava o cotovelo no seio dela, por baixo do braço. Ai!

			Convidou-a para sair. Talvez por ser mais velho, era seguro de si e deu-lhe uns bons amassos já no primeiro encontro. Não era bonito, mas supermusculoso, culto, inteligente... O tipo de que ela gostava, e parecia louco por ela!

			E convidou-a para sair de novo, e de novo, e de novo, e os amassos foram ficando cada vez mais amassados. E a menina estava gostando! Uau! Vai ver não era frígida!

			Uma manhã, enquanto a ajudava a estudar para uma prova na biblioteca da faculdade, convidou-a para almoçar na casa dele. Ela foi e conheceu os pais, mas era só uma amiga, uma colega da faculdade! Na volta, enquanto caminhavam, segurou a mão dela e chegaram à faculdade assim, de mãos dadas. Foi o maior bafafá, todo mundo perguntando se estavam namorando. Chloe não sabia...

		


		
			Melhor da vida

			Dia 7 de setembro estava chegando. A família dela ia para a praia, e ia ficar sozinha na cidade, pois tinha que estudar. Quando ele soube que ela ia ficar, resolveu ficar também. Convidou-a para sair quinta à noite. Foi legal! Sexta ficou sozinha estudando. Daí, sábado, ligou convidando-a de novo. Chloe topou.

			Estava entusiasmada com o que sentia. Resolveu até trocar de perfume. Agora que achava que não era frígida, ia tentar algo novo, assim, mais mulher. Tinha uma marca nova de perfumes, com uns frascos coisa mais fofa, tudo arredondadinho. Escolheu um bem sensual, doce, dava vontade de comer. Arrasador mesmo!

			Com ela toda cheirosa, foram ver o violonista Atahualpa Yupanqui. Foi calmo, relaxante, sedutor, tranquilo.

			Demaaaaaisss!

			Chloe estava encantada, apaixonada, sei lá, que coisa tão boa. Arrepiava-se só de tocar. Do show, foram a um bar que tinha um coquetel famoso, chamado Cocoloco: leite de coco com vodca e alguma outra bebida. Ela tomou dois e parou, mas estava absurdamente seduzida. E assim, daquele jeito, toda aconchegadinha nele, sentindo aquele cheirinho doce vindo de si, pensou:

			– Ai, este é o homem que quero pra minha vida!

			Ele, calmo, perguntou se ela já tinha ido a algum motel. Respondeu que não. Daí perguntou se queria conhecer um.

			Uaaaaauuuuuu! Ela queriaaaaa!!!! E deixou a coisa rolar. 

			No caminho, lembrou que tinha só um porém: não sabia se era virgem ou não. Ainda, como explicar que, se não era virgem, nunca tinha transado nem sabia muito bem como eram os procedimentos? Contou.

			O cara era demais! Sabia o que fazia. E aconteceu. Doeu, sangrou de novo. Não sabia se de pouco uso ou de quê.

			No dia seguinte, aquela dor imensa, mal dava pra caminhar. Mas não interessava. Que estudar o quê! A noite anterior não saía da cabeça.

			Estava se sentindo assim tão... tão... Sei lá, não tinha explicação.

			 Parece que descobriu o próprio encanto. Que pessoa mais especial esse cara, que estava fazendo ela assim, tão... tão... Não adianta, não tinha palavras...

			Depois veio um pouco de medo. Já tinha sido abandonada uma vez. Como ia ser agora?

			Passado o feriado, encontrou-o na faculdade. Tremeu, enrubesceu, todos os “...eus” possíveis. Estava com muito medo, pois não sabia o que ia acontecer. Olha o anterior!

			Porém, ele veio rindo e abraçou-a, todo carinhoso. Que alívio! Supertranquilo, fez com que se sentisse mesmo uma princesa, de tanto mimo que deu a ela. Coisa mais fofa! Ui!

			Entusiasmada, tratou de se organizar para as próximas vezes: comprou pílulas anticoncepcionais e foi atrás de outra calcinha de renda – não adianta, parecia que “rendas” eram sua marca registrada. Tinha rendinha nos pijamas, nos lençóis, e lá vai. Tudo enfeitadinho.

			Só que, dessa vez, a calcinha ia ser vermelha. Não ia mais atrás de palpites de amigas que liam revistas. Deixou aquela branca pra lá, no fundo do baú, com o “falecido”, intacta, guardada. E aí, quando já não estava mais doendo tanto, ela decidiu que era hora da danada. Lá foi ela, sair com a calcinha vermelha de renda.

			Parece que o cara adivinhou. Foram a um motel lindo, de sonho mesmo. Todo sensual, com cama enorme e um espelho em formato de coração no teto.

			A coisa rolou calma, com ele todo cuidadoso. Quando estavam lá, quase na hora mortal, ela perguntou:

			– Tu é meu namorado?

			Ele começou a rir e disse:

			– Acho que sim.

			Aaaaaaaai! Foi muito mais especial que sempre. Chloe se entregou e aprendeu a gozar. E a paixão cresceu e virou amor. Um amor tão grande que ela desejava dar o mundo a ele, como se a alma fosse sair do corpo.

			Era mesmo o MELHOR DA VIDA.

		


		
			A encrenca

			Tudo ia às mil maravilhas.

			MDV começou a frequentar a casa dela, e lá ia o namoro gostoso.

			Tinha uma tia, irmã da mãe dela, que ficava insinuando que eles transavam. Chloe nunca tocava no assunto, nem a mãe.

			Daí, um dia, chegou em casa e viu que a coisa não estava muito boa. A mãe estava sacudindo alguma coisa na mão. Adivinha o que era? A danada da caixinha onde escondia as pílulas, que tinha esquecido fora da bolsa na noite anterior.

			Aiaiaiaiaiai, e agora?

			A mãe desandou na maior tagarelice, digna de quem nem sequer ouviu falar de Simone de Beauvoir. Que como é que ia ser? Agora era uma qualquer! E se ele não quisesse casar?

			Ela, tentando manter a cabeça fria, pediu à mãe que se acalmasse, que todo mundo fazia aquilo. Daí foi o pavor total. Estava querendo dizer que a irmã e as primas também faziam aquilo? As meninas da família faziam parte de um cabaré agora? Enquanto o blá-blá-blá rolava, ficou pensando como reagir e minimizar o escândalo.

			Sabe, antes de iniciar sua vida sexual, Chloe tinha visto muitas amigas fazendo burradas. Em geral, tinham um namorado que, depois de desvirginá-las, pulava fora (que nem o dela). Só que, em vez de ficarem calmas e se valorizarem, se sentiam vulgares pelo abandono e saíam transando com qualquer um. Diante daquelas barbaridades das amigas, pensou muito bem em como ia se comportar depois que entrasse para o mundo dos sexualmente ativos. Tinha resolvido várias coisas, além de camisinha, que era o óbvio: primeiro: transar com alguém, só apaixonada; segundo: o parceiro teria que parecer gostar muito dela; terceiro: não transaria se não estivesse tomando pílulas anticoncepcionais, pois não queria engravidar na hora errada (vai que dá zebra com a camisinha!); quarto: se terminasse o namoro, ia ficar na dela, não ia sair por aí se vulgarizando. Homem, pra entrar ali, só se com muito respeito, ora essa!
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